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Resumo  
 
O trabalho teve por objetivo avaliar a migração de larvas infectantes (L3) de 
nematódeos gastrintestinais em pastagens manejadas sob duas formas de manejo 

convencional e rotatínuo. Para tal, foi utilizado um canteiro experimental de 32,4 m2, 

estabelecido com a gramínea forrageira Lolium perene (Azevém). O canteiro foi 
dividido em 36 parcelas, de 30 x 30 cm, de forma a permitir seis repetições ao longo 
do dia (6:00 h; 12:00 h; 18:00 h). A sobrevivência e a migração larval foram 
avaliadas 21 dias após a contaminação do canteiro experimental. Nesta data, fezes 
e pasto foram colhidos para a extração das L3 e posterior quantificação. A altura do 
pasto foi medida em cada uma das subdivisões imediatamente antes das colheitas. 
As fezes foram recolhidas manualmente dos canteiros. A recuperação das larvas 
para fezes e solo foi próxima a zero, para o pasto houve resultado apenas para o 
gênero Haemonchus spp. As larvas infectantes de nematódeos gastrintestinais não 
apresentaram sobrevivência e migração larval após 21 dias de contaminação no 
pasto de azevém.  
 
Introdução  
 

A alta prevalência dos nematódeos gastrintestinais e a resistência dos 
parasitas aos anti-helmínticos é um problema alarmante para a produção animal em 
diversas partes do mundo. De acordo com Amarante (2001) as endoparasitoses 
representam um dos principais problemas sanitários da ovinocultura, sendo que os 
nematódeos gastrintestinais se sobressaem como causa de grandes perdas 
econômicas, devido à mortalidade, gastos com anti-helmínticos e mão-de-obra. 

Estratégias de profilaxia devem ter por base a interação entre o manejo do 
rebanho na pastagem com fatores que limitam ou favorecem as fases de vida livre 
do parasita. Destaca-se aqui o conhecimento detalhado da dinâmica das infecções 
nos animais e da disponibilidade de larvas infectantes (L3) na pastagem ao longo 
das estações do ano (ROCHA et al., 2012), bem como o conhecimento do 
comportamento destas larvas em diferentes espécies forrageiras (ROCHA et al., 
2012). Em conjunto, estas informações indicarão qual o manejo do pasto mais 
adequado da pastagem, visando a redução de sua contaminação. 



 
 

 

Nesse sentido, a utilização de forragens que visem a redução do número de 
L3 nas pastagens, quer seja pelo microclima que a mesma proporciona, quer seja 
pela dificuldade de migração que a larva irá encontrar devido à morfologia da 
espécie forrageira, é de extrema importância. Outro fator que ainda não é 
plenamente considerado é a influência do manejo do pastoreio no grau de infecção 
dos animais.  

Os ovinocultores têm o hábito de utilizar pastos extremamente rebaixados 
para os ovinos, pois têm em mente de que os mesmos devem visualizar seus 
companheiros. Baseado nesta prática de manejo, a ovinocultura sofre com os 
problemas causados pela verminose. O pastoreio rotatínuo surgiu como uma 
importante alternativa de utilização dos pastos de forma sustentável. Este método de 
pastoreio é baseado na premissa de máximo de colheita pelos animais 
(CARVALHO, 2013) no menor tempo possível, ou seja, buscando a maximização da 
taxa de ingestão (FONSECA et al., 2012). 

No método de pastoreio rotativo tradicional, devido ao excessivo 
rebaixamento do pasto, ocorrem drásticas mudanças na estrutura do pasto no 
decorrer do dia, estas modificações estruturais não favorecem o processo de pastejo 
pelos animais, acarretando “perdas” de ganho de produto animal. 

O trabalho teve por objetivo avaliar a migração de larvas infectantes (L3) de 
nematódeos gastrintestinais em pastagens manejadas sob duas formas de manejo 
convencional e rotatínuo. 
 

Material e Métodos  
 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola Capão da Onça, na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa, Campus Uvaranas, Ponta Grossa/PR e no 
Departamento de Zootecnia, Laboratório de Parasitologia Animal, da referida 
Universidade. 

Os nematódeos gastrintestinais foram isolados de dois ovinos machos, 
naturalmente infectados. Para isto foi utilizada uma bolsa coletora a qual 
permaneceu no animal até que a quantidade necessária de fezes fosse atingida. 
Destes, foi realizado contagem de ovos por grama de fezes (OPG) pela técnica de 

Gordon; Whitlock (1939). A identificação das L3 foi realizada de acordo com Keith 
(1953). 

No ambiente, foram depositadas 36 amostras de fezes, no canteiro 
experimental: 18 parcelas foram manejados sob método de pastoreio rotativo 
convencional (rebaixadas até 5 cm do solo) e 18 sob método de pastoreio rotatínuo. 

O módulo experimental foi constituído por um canteiro de 32,4 m2, 

estabelecido com Azevém. O canteiro foi dividido em 36 parcelas, de 30x30 cm, de 
forma a permitir seis repetições por sistema de pastejo e por horário do dia de 
colheita das amostras. A poda foi realizada imediatamente antes da deposição das 
fezes. Ocorreu uma deposição de fezes, 21 dias antes do início das coletas. Foi 
avaliada também a migração vertical ao longo do dia. Por isso, no dia de coleta, 
foram colhidas seis parcelas por horário (6:00h; 12:00h e 18:00h). A altura do pasto 
foi medida em cada uma das subdivisões imediatamente antes das colheitas. As 
fezes foram recolhidas manualmente dos canteiros. No laboratório, as L3 foram 
extraídas das fezes, pasto e solo através de processos de sedimentação. Após, 
foram identificadas e quantificadas.  

Para avaliação da migração vertical das larvas as plantas forrageiras foram 
cortadas em estratos: A, B e C. O estrato A representou 50% da altura em relação a 



 
 

 

média da parcela, o estrato B se caracterizou pela retirada da metade da planta em 
relação ao estrato A (25% abaixo) e o estrato C representou o terço final até o solo. 
 As fezes foram recolhidas manualmente dos canteiros e mantidas em sacos 
plásticos identificados, até que fossem processadas no laboratório. Estas foram 
avaliadas através da técnica de Baermann (UENO; GONÇALVES, 1998). Foi 
realizado coproculturas para a confirmação dos gêneros de nematódeos 
gastrintestinais utilizando a técnica de Roberts e O’Sullivan (1950).  

Os dados foram analisados utilizando o GLM SAS (1990). A espécie 
forrageira e os estratos estão incluídos no modelo. A interação entre a espécie 
forrageira e os estratos foi avaliada. As médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey com 5% de significância. Os resultados foram analisados após transformação 
logarítmica (Log (x+1)). 
  
Resultados e Discussão  
 

A quantidade de L3 (Haemonchus spp. e Trichostrongylus spp.) recuperadas 
das fezes (P<0,05), foi próxima a zero. Provavelmente a mínima recuperação foi 
devido ao longo período pós contaminação (ROCHA et al., 2012), uma vez que as 
condições climáticas são fundamentais para a determinação da sobrevivência das 
larvas no ambiente.  

Já no pasto, as médias observadas foram de 231 L3 kg/MS (Tabela 1) para 
Haemonchus spp. no estrato C, às 6:00 h (P<0,05) e para o Trichostrongylus spp. foi 
próxima a zero (P<0,05). Nos demais horários e estratos, não houve recuperação de 
L3 de nenhum gênero. A baixa recuperação de L3 no pasto, assim como ocorreu 
com as L3 nas fezes, deve-se ao tempo que as larvas estavam no ambiente. Sabe-
se que dependendo das condições climáticas, as L3 podem sobreviver por períodos 
superiores a quatro meses (ROCHA et al. 2014). No entanto, devido às baixas 
temperaturas ocorridas no período experimental, provavelmente, as larvas presentes 
nas fezes e as que conseguiram migrar para o pasto, morreram (ROCHA et al., 
2012). 
 
Tabela 1. Média da recuperação de larvas infectantes de nematódeos 
gastrintestinais por quilo de matéria seca (L3 Kg/MS) em pasto de azevém 21 dias 
após a contaminação a canteiros experimentais. 

Horário 
L3 Kg/MS 

Estrato 

 A B C 

6:00 0 0 231 
12:00 0 0 0 
18:00 0 0 0 

 
Conclusões  
 

Pode-se concluir que as larvas infectantes de nematódeos gastrintestinais 
não apresentaram sobrevivência e migração larval após 21 dias de contaminação no 
pasto de azevém para este experimento. 
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